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C Sur-.írintsr-der.te do I"AMr3 
ao ser p-acurndo, dias atrás  
por taac. cícrissãc de 3ore.deres 
dos bairros das Pecas, Brasí
l ia  Teimosa e Sentes Heis, ex 
pliceu que não vai haver desa 
tiv a çã c , :v.as sim a ampliação 
•do atendimento, substituindo o 
deficiente servido de urgência 
e transformando o 3SKP3 eu fcfi 
to  de AtendiTr.er.tr Jledicc, cor. 
atendimento nas especialidades
■*Í‘3 ,A ** 1-Cr íp 3 **v-. ̂  3 *> ^
pinocclcnia e p ed iatria . No le  
ca l permanecerá c serviço de 
vr̂ õrv̂ do *> ■‘ ■ — r . •fe.-n í̂ »-? —«* — />u
te r ia  ra  p lr . 3 ) .
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Apcs a inauguração dos nelhcransntcs 
io B2C0 DO H3IEIXC, numa festo, com car  
res de sor, batucadas 3 foguetões,cs no 
uaderes daquela localidade, ao contra
rio  do que se falou naquela ocasião,con  
tinuam enfrentando sérios prcblsnas.Fcr 
traz do quadro bonitinhe e "alegre” , en
centremos a dura realidade 
desemprego, a fa lta  d ’ águo. 
ciso.s ameaçando desabar. (!-

do povo:
0 3>'<'
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/. '" i '  o* ' "Quando chove 

da ehuvu trao pr 
a ie.undície das Rocas s de 
pois que escoa, a sujeira
f ic a . â necessária 4tu 
pessoal da Prefeitura  
lembre de dar uma passadir 
ha acui na Gafe F ilh e ."
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Caie Filho - Rocas

* «C Colégio Fadre Fonte, 
onde estudo a ia  ̂ g^vv- 
c oorc *e tac*e:. wC c ̂  ̂  c. _ . *.> ue
trate, lix e  e lama. X escu- 
ra.uac e e-.u.nj-e <.c. e cs —
; uitos não deixam ninguém
\\Íl 3 £> ‘”i
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| . Pon s t rui ram. 3 por ms; 
I; t r . eu estou aqui todo 

x^?do, ta ver.de?” 
Valdir
Ferreira  Itajuba
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As entidades, grupos e associações 
que faaeu trabalhe de b a irro , sempre 
dão >uma grarde-avontribuijac r.a busca 
de m.elliorias para a cocmnidade. Fas 
se põe em dúvida epiando esse trabalho  

.e u uai t número de pessoas 
ssa alcc-uçar e ende tedos 

p a rticv  m, quando isso  nao acontece 
ente* j orrendo o risco  de ha cua^ 
quu* .:.c wuto as coisas irera por água 
a bai^í . íhaitos de nossos dirigentes  
de snti ades sobrepujam e centralizam  
todas . ■ atividades eia suas mãos com 
o int esse de se promoverem pessoal- 
mer.t , essa atitude é típ ica  de a l  
giur.s .residentes de conselhcs ccqiuni~ 
t á r i  , inclusive o do b airro  das Ro 
ca 3 , ■: 10 emborc. mostrem algum tr;
1í'lo. ; o instante em cue eventual a 
verb a se ab astar, os aciselhcs cài 
râ> aí a importância de ,ós merado» 
•'w_ • tarmes Juntos na lu t por raelhg 

.ndições de ’au u , e --aente 0 pg 
lo consegue eicpressar 0 que r$ 

^â^geeisa r <1 o.

T r h 1 * a  *  • » «  * > n r - ^■ •» i u  v

iblicaeãc Kensal dc 'Moyii. -  + _
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lorisacão Comuna' t*ia o. , ••J S
ocas.
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5sé Caries Filho - Isa ias  Faiva 
Washington Carlos -  Fco.Borges 

REPORTAGENS
ilc-u Cliveira -  Carlos Aíaújo 

CCIA3CROCRES 
oel B rasil -  Fátima Dias 

SETCR COI^RCIAL 
1 Cariís
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Kas últimas semanas, os morado 
res das Bocas, B rasília  Teimosa o 
Santos Reis se viram preocupados 
ccn as n o tícias de desativação  
des serviços de urgência do S1MF3 
antigo Hospital dos P escadores.lí 
deres comunitários destes bairros  
iniciaram  iiaediatamente uma verda 
deira romaria ao gabinete do su 
perintendente do IMAKFS, Dinarte 
lia r í  2 Júnior* com pedidos de ex
plicações e até  apelos p atéticos  
para que os serviços continuassem.

TTos meies médicos, é conhecida 
a posição contrária dc secretário
Leônidas Ferreira  o sua s&ntipatia Tudo isso , tem criado um certo  es-
por qualquer programa que vise 
melhorar as condições de saúde de 
nossa população, Além do m ais,ele  
tem sido denunciado constantemen
te  de boicotar o PAIS, programa 
implantado há des meses em Kutal, 
pele ISAKP3,

Também e do conhecimento dacue 
le s  que trabalham na área de saú
de, cs desencontros entre o secre 
ta r io  e o Superintendente do 
IMAMPS, que oxige c cumprimento 
do acorde firmado entre o governe 
dc estado e o M inistério da Frevi 
dênoia S ocial, Ha quem garante 
que Dinarte Junior não está  sa tis  
fe ito  com os serviços prestados 
peles postos de saude. Assessor '*: 
do INAMPS reclafian cue o Programa 
acenas tran sferiu  para os Postos 
de Saúde da secre taria  as f i la s  
do liTAMFS,

'riaaento nas relações entre as duas 
rin cipais autoridades na área de saú 

■ 3 no estado, E esse clima frio  tem 
3 transferido com malcr veemência pa 

i ’ o problema da desativação do 3EMPS,

A R3SPCSH, DO TI7AMPS
0 Superintendente dc IKAMPS, ao ser 

p ocurado dias a trá s  per uans comissão 
d moradores do bairro  das Bocas, Bra 
5 l ia  Teimosa e Santos Reis, explicou 
c e não vai haver desativação, mas 
s o a  ampliação do atendimento, subs-
t tuindo o deficiente serviço de ur
gência e transformando o 33MFS em ?o_g
t  ■> de Atendimento Kcdico, com atendi- 
sunto nas especialidades de c lín ica  
g ;r a l ,  oftalnologia, ginecologia e 
p;di£.tria* Ho lo c a l, permanecerá o ser 
vigo de urgências traum atclógica. Di- 
r\ rta  Junior garante que apenas c ser 
• iço de urgências (que nuncas passou

g aplicação de injeções de glicose e 
'ar&lgin ou vitamina c) será desativado.
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Tanques da ft jctó\E togol
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Os moradores da Trav. Irtr.5 Ví* l .  e Rua São Jcãc- rsclaraur. sobre a 
existência de m isterioso líquido es Ihadc nas proxinidad.es do Besto do 
uSMPo e Canto do Mangue.

AR POLUÍDO E D CP* DE CABEÇA
Segundo os moradores, a subs

tância proveu da "lavagem" des 
tancues da PETRCBBÍS. 0 Chefe da 
Base de Suprimento da F3TRCEP.ÂS,
Flávio BuUhÔes, nega a p ossib ili 
dade de vasanesto nos canos ins
talados ba anos. E bete anos nijg 
sc . guando chcve a comunidade é 
afetada ccm. a poluição d 
vccando dores de cabeça, 
e problemas re sp ira tó rio s , JC3Í 
GC'3 2  DE ARAÚJO UETC, morador da 
Pça. José Gonçalves afirm a: 11C 
problema existe  há muito tempo e 
as crianças e pessoas idosas sãc 
os mais afetad os.”
■' PRlEEifURA CCMI-HCVA PERIGO

Mas obras de construção do 
mercado dc peixe no Canto do Kan 
gue, a Prefeitura comprovou que 
cs canos condutores de gasolina, 
c-lec e gas passam abaixe do sole 
a una distância de 1 netro e çC 
centímetros* 3 importante di 
aer que ó proibida a instalação

dbsa??.cppjar a Akea

Ma opinião de Flávio Bulhões, seria  
interessante a desapropriação da área 
o que ge~nria um problema so c ia l , em 
rasãc da avaliação estipulada pela 
presa. Por l e i ,  a retirada dos tanques 
deve ser urgente, para e v ita r  tran stc£  
nes desastrosos, a exemplo de OUBATÍ? 
em SlC PAULO.

de ^eresites de gasolina em ^  .a  1- ~X
nc perímetro urbano. Apesar do 
chefe da Base de Suprimento ne 
par vasarnento, os moradores corn
ar va.r: o fato  cea a incidência 
fio rn: líquido ferrugineso espa
ncado na superfície das mas das

i 1

Bocais.

MERCADINHO S. JOSÉ

Sôo João com economia 
Tudo em gêneros alimentícios.

Na parte externa do mercado das Rocas. 
Vâl là e fale com o Tolnho.
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EVANGELHO E VIDA
TCXr 2ATT3TAS C!1

C F rcfcta  João B atista  I  choca 
do de precursor do C risto . Jesus 
mesmo reconheceu essajy issac aspe 
c í f i c a .  Precursor ê aquele que C£ 
minha na fren te , que ten ccrasem 
de denunciar as in^usti^as soci
a is .  Há cm tcda vida e doutrina 
de C risto vui sentido dinar.icc, un 
"ainda per ía ra r" , cU tir» "ainda 
por chegar". A pessoa de Jcac Ba
t i s ta  nes poderia ler.br;. r  esse

0 CP.ISTJM

O Cristianismo r.ãor.tem apenas
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Dl A 26  AS ao HORAS 
NO C e m t i i o  S O C I A L  N .  
S *  D E  F a T IM A

VERSOS & PROSAS
*TM

Tcr.gelt.cs e dcs Atos dos Apcsto- lue nas Eccas e x is tia  
Hou.be.rani nr-sse d ire ito

los* 2  vivo e , portanto, se.Tpre Foi obra da burguesia
I ?ra ela pebre nao prestòem cens traça  c t?A2Yíy\r*o Arpy k. A  W  W « A tran s- j pois pobre nÔO tem vulia

fcxvaação.
Seu Dir.arte verb a, cá

S7tC JC&O, ITCTS F0LCLCE2 Mostre ser mais conscíen
n  A  . . * i —  ̂ U  ^

A vontade do povo s s tu. lim ita
da, em rarão da crise  eccríiC. .ca
que ora anfrc-itanos. Apesar disso  
o povo continua se ergauirundo e 
roa 11 .-ando grandes a rra ia is

- c : :  iDAd3 : «cal:  :I? .:a

0 Freis ta 1 CZO, lutou, per uuu 
I -cciodaic ig u a litá r ia : "Çuea tem 

duas túnicas de um a quoa a !c

d i l u i  e * t u r :
Eu sou2p ccrâ, ias sou gente 
Feio seu p r o n t e . socorrd
■Rocas e intransigente

•

deu Lô cr. ida a, Rocas cobra 
0 d ire ito  de e x is t i r  
Cadê essa sua pasta 
Çue nada faz por aqui 
Pu t ira  o corpo de banda 
Foge pra nãc nos ouvir

Abel fcrasil 
T. Cantos Finto

• -  • • * U La ^IU
e defender o;.a sociedade 'ustsgt^, 
vc ria  cabeça decapitada eu. I <»

OU UVERSARIA

_  . r r —  4 » r . « * ~• ami>o Pa KM» •“>
é  c  i > i  c  •

Ru* C*L CwcuA). 133 ■ áM M *r U



DIRETAS
A luta psla3 EIESIAS nãc ter.oi 

nou ôaiu a re je ição  da emenda DAL" 
7C DE OLIVEIRA vetada ac dia 25 
de a t r i l ,  o deseje nacional perna 
nece na sociedade mobilizada e 
consciente ie  urna necessidade ur 
gente duna. democracia plena,, onde 
o pevo possa eleger livremente se 
us representantes LEGíDIM03. Loven 
do en consideração a Constituição 
como um Lei que está a serviço  
do povo, e nEo o povo a serviço  
da L ei, a exemplo das indireta e 
do "famoso" Colégio E le ito ra l . A 
Constituição deve r e f l e t i r  a von
tade da. Sociedade, caso contrario  
deve ser mudada urgentemente.

0 Governe parece nãc a c e ita r  c 
desejo do pevo, e para tunte u ti 
liz a  mecanismos au to ritário s  pare. 
continuar no poder e submeter a 
soctedrde aos interesses dc Cole 
g ic E le ito ra l .

Dentro de una visão h istórica*  
as medidas do emergência decreta
das en B ra sília  durante a votação 
da emenda DATT3 DE CLI7EIEÀ, fo i 
uma maneira de bloquear a recupe
ração das D1?3?A£» e o próprio , £0 
vem o se revelou um anti-democrá
t ic o , "trocando as ca rta s",co n tra  
dizendo tudo que afirmou e prorcor 
teu a nação, que ia  fazer dessa 
nação uma democracia.

I UtzIMTE DAS íOCAS (

M eli
AT TGNIC PXDBIGrES 'WALCAETI, o 

"I E L Í , sócio fundado: do. Escola de 
Samba "MALANDROS DC S >3A", v.crre e 
deixa o samba das Ecc .s de lu to .

MELÉ nasceu no di- 9 do novembro 
ie  1919, funcionário da Assembléia 
L egislativa , in rlsn t dor do "modelo 
de escola de samba" n nesse estado 
e fundador do 13 esc ola de samba em 
Natal, principal condutor de "MALAN 
DP.C3 DO o/lIBA", rxroeu vítima de um 
câncer na larin ge, .c dia 10 de jun 
ho de 8b-.

. mi ■ 11111 mi  ................... m— m----------------------■

FEI RO E AÇO
Tudo que ocê pensar era grades. 

A segur. nça que você precisa. 
Fale cc n J. Lionel e pronto. 

Rua Frei r> iguelinho. 100 - Ribeira.

|\j\ OFICINA 30A VISTA 

A saúde Jo seu carro

Mecanlca Lantemagem e Pintura
Rua Or.ieral GIlcéHo, 26-A . Rlbeb 

Ao lado do Motol Jcfe

FAÇA SUA FOTO NO 'M 0 J
FOTO SCOPE

3 x 4  Atendimento p/ batizado, casamentos
recepções festivas. 
Fotógrafo Edson.

Rua Café Filho, 146 - Rocas.
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o da apoteose estó um' p̂eixo”
Ares a inauguração des melho

ramentos do BBCC BC TuíLSIXC, r.ura 
fe ita  ccíu carros dõ ser;, batuca
das s foguetões, 03 noro.dores da 
quelo localidade, ac contrário  do 
ou3 ce falou naquela ocasião, cor.
tinuani enfrentando séries prcble-
— *■ ■»

Durante a festa foi colocado 
*-> — Tr.-> laypo rvp wniTxc

eu: cricanente começaram a chamar
I v-iv,/»'!* o  -w -11W ,  V —  v>‘ *■#%._ ->. j* vAl » vA v  vi v  >—■ .ü t •

'*i «x- 1a c  O —* t

Peco ca lçad o , lavanderias 
lirnp i ih a s  e lera f e i t a s ,  f e s ta  ca 
■ a 0 ilu.uinc.da, perém r.essc qua
dro  b e n ilin h o  e "alegre” er.centra  

s r -ui'.:, re a lid a d e  do povo: c
desemprego. a f a l t a  d*água e ago
ra  as  casas  ameaçando desabar.

Cr- problemas -dc povo nãc se 
roso-vcx apenas o cm calçamento e 
i lu r .ln a ç ã o , e s se s  a sp ec to s  são i»  
pertautes c necessários, mas não 
fundam enta is , C becc e s tá  ca lçad o  
e ilm inado, mas o povo e s tá  de
sempregado e cor v á r ia s  ca sas  ra  
chadas e ameaçando d e sa b a r .

,,^rs" X

A "AtCTBOcl" tão propagada no 
carnaval carioca simboliza "BBLBZA" e 
BALABQC, o 3ZCC DC P3L3IXC sa tisfaz  
essas duas condições, pois depois dos 
melhoramentos ficou calçadinho, boni- 
tinho e as casas estão balançando pra 
danade, ameaçando c a ir .

h 8 i v  ■VUÃ\yi
V, *vj

Q>V *j
fv.iB Bulil* utx*

' -rn;-, f m,io,  7 /  Preto • Branco e o Corei
• eccndie 'ona-se Tubos de Imagem de TV

M E R E C E  0  n e m U R ,

Rua Ferreira Itajubá 130 -  Roca, . Natal-RN - F. 222-5944


